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ESTE ANTIGO CASTELLO 

TINHA RECORDAÇÕES DE 

GLORIA 

A. Herculano—LENDAS e 

NARRATIVAS. 

ESTE ANTIGO CASTELLO 

TINHA RECORDAÇÕES DE 

GLORIA 

A. Herculano—LENDAS e 

NARRATIVAS.



Simples palavras ao leitor 

CALÌOPE, a musa predileta e que preside á 

poesia heroica, achou nas ruinas do Castelo de Faria 

o seu passatempo e, então, cantando, enaltece os fei-

tos gloriosos dos antigos portugueses. 

`Range a sua lira cheia de entusiasmo e mestria, 

fazendo a admiração dos amantes do bom gosto e 

das belas artes. 

Dos seus cantos, revividos na ortografia original, 

fiz esta compilação que o leitor apreciará, dando-lhe 

o devido merecimento. 

O AU'F OR 

Legado 
Alvaro Arezes L. Martins M) 59••36 

BARCELOS 

BIBLIOJECA MUNICIPAL 
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Simples palavras aào leitor 

CALIOPE, a musa predileta e que preside 4 

poesia heroica, achou nas ruinas do Castelo de Faria 

O seu passatempo e, então, cantando, enaltece os fei- 

tos gloriosos dos antigos portugueses. 

Tange a sua lira cheia de entusiasmo e mestria, 

fazendo a admiração dos amantes do bom gosto e 

das belas artes. 

Dos seus cantos, revividos na ortografia original, 

fiz esta compilação que o leitor apreciará, dando-lhe 

o devido merecimento. 

O AUTOR 

UNICIPIO DE BARCELOS 

Legado BIBLIOTECA MUNICIPAL 
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O CASTELO DE FARIA —x 

ONDE NASCEU PORTUGAL  

Fervendo-lhe no peito o duro Marte, 

Ao propósito firme segue o effeito. 

D. Afonso Henriques, ainda infante ou principe, 
com 18 anos de idade, revolta-se contra D. Tereza, 
sua inae; ll•or ela entregar as rédias do govCrno do 
Estado a I_ ernão Veres de Trava, conde de Trastá-
mara, cm Galiza. (') 

A guerra civil de ir?7-28, põe á frente do 
movimento dos nobres insubmissos a tão despótico 
govërno u ,jovt-jn principe, que, auxiliado 1 o - eles, se 
apoderou dos CASTELOS de NEIVA e de FARIA. 

E, por éste ser o primeiro cometimento guer-
reiro de D. Afonso I-Ieuriques, foi aqui ONDE NAS-
CEU I'OIZ"FUG:1L. 

(i)- A guerra que deu o oovfrno do pa`z a D. Atonao Henri-

ques, uào se pode dizer qun fosse dirigida cootra sua mãe D Tarfir, 

ma- Om contra o tende de Trava que era então o verdadei-
ro soberauo., 

Pinheiro Chaga?-- Flistnria da 

Portugal, rol. i.." p3g. 285 
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ONDE NASCEU PORTUGAL 

Fervendo-lhe no peito o duro Marte, 

Ao propósito firme segue o effeito. 

D. Afonso Henriques, ainda infante ou principe, 
com 18 anos de jdade, revolta-se contra D, Tereza, 
sua mãe; por ela entregar as rédias do govêrno do 
Estado a Fernão Peres de Trava, conde de Trastá- 
mMara, em Galiza. (") 

— A guerra civil de 1127—28, põe á [rente do 
movimento dos nobres insubmissos a tão despótico 
govérno o jovem princeipe, que, auxiliado [ o eles, se 
apnderou dos CASTELOS de NEIVA e de FARIA. 

E, por êste ser o primeiro cometimento guer- 
reiro de D. Afonso Henriques, foi aqui ONDE NAS- 
CEU PORTUGAL: 

(1)—« AÀ guerra que deo o governo do pa'iz a D. Afonso Henri- 

ques, vão se púde dizer qua fosse dirígida cootra sua máe D Tareja, 

ma" sho comtrá o cende de Yrava que era então o verdadei- 

ro soberano.» 

Pinheiro Chagas-— Flisteria da 

Portugal, vol. 1.º, pag. 485
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0 CASTELO DE FARIA, 
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Quando chegado ao fim de sua idade, 
0 forte, e famoso Hungaro estremado, 
forçado da fatal necessidade 
O esp'ritc deo a quem lho tinha dado 
ficava o filho em tenra mocidade, 
Em quem o pai deixava seu traslado; 
Que do mundo os mais fortes igualava, 
Que de tal pai tal filho se esperava. 

Mas o velho rumor, não sei se errado, 
Que em tanta antiguidade não ha certeza, 
Conta que a mãi tomando todo o estado, 
Do segundo hymeneo não se despreza. 
U filho orpham deixava deslierdado, 
Dizen(lo, que nas terras a grandeza 
Do senhorio todo só sua era, 
forque para casar seu pai Ilias dera. 

Mas o principe Afonso, que desta arte 
Se chamava, do avó tomando o nome, 
Vendo-se em suas terras não ter parte, 
Que a mãi coai seu marido as manda, 
fervendo-lhe no peito o duro Marte, 
Imagina consigo como as tome. 
Resolvidas as causas no conceito, 
Ao proposito firme segue o effeito. 

e conte; 

OS LU:IAI)AS, canto 111, est. 23, 29 e 30 

O CASTELO DE FARIA — 
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Quando chegado ao fim de sua idade, 
O forte, e famoso Hungaro estremado, 
Forçado da fatal necessidade 
O esp'rite deo a quem lho tinha dado: 
Ficava o filho em tenra mocidade, 
Em quem o pai deixava seu traslado; 
Que do mundo os mais fortes igualava, 
Que de tal pai tal filho se esperava. 

Mas o velho rumor, não sei se errado, 
Que em tanta antiguidade não ha certeza, 
Conta que a mãi tomando todo o estado, 
Do segundo hymeneo não se despreza. 
O filho orpham deixava desherdado, 
Dizendo, que nas terras a grandeza 
Do senhono todo só sua era, 
Porque para casar seu pai lhas dera. 

Mas o principe Afonso, que desta arte 
Se chamava, do avó tomando o nome, 
Vendo-se em suas terras não ter parte, 
Que a mãi com seu marido as manda, e come; 
Fervendo-lhe no veito o duro Marte, 
Imagina comsigo como as tome. 
Resolvidas as causas no conceito, 
Ao proposito firme segue o effeito. 

OS LUSIADAS, canto IIJ, est. 28, 29 6 JO
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GUERRA DLPLORAVEL COM CASTELA 

Que hum fraco Rei faz fraca a forte gente. 

En1 fevereiro de 1373, reinando entre nós D. 
Fernando, os castelhanos comandados por D. Pedro 
Rodrigues Sarmiento, adiantado da Galiza, invadiram 
a província do Entre Douro e Minho e chegaram até 
ás imediações de Barcelos, onde se feriu a batalha de 
Echate (') e ficou cativo Nuno Gonçalves, alcaide- mói-
de Faria, que depois morreu heroica,,;ente diante dos 
muros do seu castelo pelo náo querer entregar ao ini-
migo. Ségue-se a obstinada resistencia de seu filho 
Gonçalo Nunes, e a destruiçãto da vila de Rates, 
cabeça do julgado de Faria. (`) 

(t)—F.chM4, assim se chamou antlgnmente a fres•neaia de S. 
Timo doa Feitos, no concelho de Barcelos, onde corria a entrada 
mais movimentada da cidade du Porto para a Gallzv, conhecida 
também por E,trada Real. 

Na os freguesia dos Feitos o logar da Feito dos Mó-toe, Bojo 
nome adquiriu, segundo a irAdìgão, pelos qne ali pPrdPram a vida, na 
batalha que se feriu n- mi sexta fira 31 de fevereiro de 1373. 

W—A vila d* Mates foi destruida varias veles pelos galegos, 
tendo guerras comaô+co. 

Segnodo o meu conheclmreto, em 4336, oas depavenças entre 
o nosso It. Afonso 1V e eau genro D. Afonso X1, de Csate,la, foi 
ela invadida. 

Atravssesndo o rio Minho perto da lisa fna, e fiaqulndn p lo 
litoral até o Porto, assolaram esta provincia P. Fernand 1 de Castro 
e soa irmão D. J . ão de Castro, tronteiro•a.óres da Gal :v, q te á 
frente dn® grô so rórpo de gente do oé e de cavalo, entraram na 
vila da Rates, que saqularam e dPstruiram. 

SncPdera•lhe o mo- too na lncnr%áo de D. Pedro Rodrigues 
Sermlenio, adianledo da Galiza, em IM. 

—8 BENTO ANTAS DA CRUZ 

a U o Pil Pi Bi aa P aal Pal i R al Mil EAA a l iÊA a EAA 

GUERRA DEPLORAVEL COM CASTELA 

Que hum fraco Rei faz Íraca a forte gente. 

Em fevereiro de 1373, reinando entre nós D, 
Fernando, os castelhanos comandados por D. Pedro 
Rodrigues Sarmiento, adiantado da Galiza, invadiram 
a provincia do Entre Douro e Minho e chegaram até 
ás imediações de Barcelos, onde se feriu a batalha de 
Echate () e ficou cativo Nuno Gonçalves, alcaide-mór 
de Faria, que depois morreu heroicaimeênte diante dos 
muros do seu castelo pelo não querer entregar ao int- 
migo. Ségue-se a obstinada resistencia de seu filho 
Gonçalo Nunes, e a destruição da vila de Rates, 
cabeça do julgado de Faria. () 

(1) — Eckáte, an3ºim sº chamou antigamente a freguvesia de S, 
Tisgo dos Feitos, no concelho de Barcelos, onde corria à estrada 
mais movimentada da cidade do Porto para a Galiza, conhecida 

- também por Ertrada Real. 
' Ha na freguesia dos Feitos o logar da Fewte dos Mó-tos, enjo 

noms adquiriu, segondo & tradição, pelos que ali parderam a vida, naá 
butalha que se feriu nº m1 sexta feira 21 de fevereiro de 1373, 

(2)—A vila de Rates foi destruida varias vesos pelos gslegos, 
tendo guerras comueôsco. 

Ssgnndo o meu conhecimento, em 1336, nas desfavenças envtra 
o nosso D, Afonso IV é seu genro D, Afonso XI, de Castels, foi 
elia invadida. 

Atravassando e rio Minho perto da «oa fog, e segvindo p |o 
litora! até o Porto, assolaram esta proviacia D, Fernandoa de Castro 
e e irmão D. J.ão de Castro, ftronteiros-móres da Galas, que 4 
frente dum grôso cô-po de gente de pé é de esvalo, eutrazaio DA 
vila da Rates, que saquiaram e destroiram, 

Sncedera-lhe o mermo na Incursão da D, Pedro Redrigues 
Sermienia, adiantado da Galizs, em 1373,



O CASTELO DE FARIA —9 

Do justo, e duro Pedro nasce o brando, 
(Vede da natureza o desconcerto!) 
Remisso, e sem cu'dado algum, Fernando, 
Que todu o reino poz eni muito aperto: 
Oue vindo o Caste!lrano devastando 
,Xs terras sem defr:za, esteve perto 
De destruir-se o R ino totalmente, 
Que hum fraco lKe; faz fraca a foi-te gente. 

Ou foi castigo claro do peccado 
De tirar Leonor a seu marido, 
L casar-se com ella de enlevado, 
N'ltun1 falso parecer mal entendido; 
Ou foi que o coração sujeito e dado 
Ao vicio vil, de quem se vio rendido, 
Molle se fez, e fraco; e bem parece, 
Que hum baixo amor us fortes enfraquece. 

Do pecca(lo tiveram sempre a pena 
Muito, que 1)eos o quiz, e permittio; 
Os que fo;-am roubar a belfa helena; 
F. com Apio tambem "l'arquino o vio 
Pois por quem Davíd saneto sé condeinn i 
Ou aluem a 1'ribu illustre destruio 
De lienj unin ? Bem claro no-lo ensina 
Pur Sara Plzarao, Sicllem por bina. 

O CASTELO DE FARIA +9 

Do justo, e duro Pedro nasce o brando, 
(Vede da natureza o desconcerto !) 
Remisso, e sem cuidado algum, Fernando, 
Que todo o reino poz em muito aperto: : 
Que vindo o Castelhano devastando 
As terras sem defeza, esteve perto 
De destruir-se o Reino totalmente, 
Que bum traco Rei faz Íraca a forte gente. 

Ou foi castigo claro do peccado — * 
De titar Leonor à seu marido, 
E casar-se com ella de enlevado, ó 
Nuhum faiso parecer mal entêndido; 
Ou ([0i que o coração sujeito € dado 
Aa vicio vil, de quem se vio' rendido, 
Molle se fez, e fraco; e bem parece, 
Que hum baixo amor os fortes enfraquece, 

Do peceado tiveram sempre a pêna 
Muitos, que Deos o quiz, e permittio; 
Os que toram roubar a belila Helena; 
E com Apio tambem Tarquino o vio : : 
Pois por quem David sancto se condemna ? 
Ou quem a Tribu illustre destruio 
De Benjumin ? Bem claro no-lo ensina 
Por Sara Pharao, Sichem por Dina. 

& .



--10 BENTO ANTAS DA CRUZ 

w.~Osn i►ou Ap-A4-•A. &...&.w~4.44-AtiA.w 

E pois se os peitos fortes enfraquece 
Hum inconcesso amor desatinado, 
Bem no filho de Alemena se parece, 
Quando em Ornplrale andava transformado. 
De Marco Antonio a fama se escurece 
Com ser tanto a C'leopatra affeiçoado. 
Tu tambem. Peno prospero o sentiste, 
Despois que hu'a moça vil na Apulia viste 1 

Mas quem pode livrar-se por ventura 
Dos laços que Amor arma brandamente 
Entre as rosas, e a neve humana pura, 
O ouro, e o alabastro transparente ? 
Quem de huma peregrina formosura, 
De hum vulto de Medusa propriamente, 
Que o coração converte que tem preso, 
Em pedra não; mas em desejo aeceso ? 

Quem vio hum olhar seguro, hum gesto brando, 
Huma suave, e angelica excellencia, 
Que em si está sempre as almas transformando, 
Que tivesse contra ella resistencia? 
Desculpado por certo está Fernando, 
Para quem tem de amor experiencia 
Mas antes tendo livre a phantasia, 
Por muito arais culpado o julgaria. 

OS LUSIADAS, e;t. 138 a 143. 
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E pois se os peitos fortes enfraquece 
Hum inconcesso amor desatinado, 
Bem no filho de Alemena se parece, 
Quando em Omphale andava transftormado. 
De Marco Antonio a fama se escurece 
Com ser tanto a Cleopatra afieiçoado. 
Tu tambem. Peno prospero o sentiste, 

- Despois que hu'a imoça vil na Apulia viste! 

Mas quem pode livrar-se por ventura 
Dos laços que Amor arma brandamente 
Entre as rosas, e a neve humana pura, 
O ouro, e o alabastro transparente ? 
Quem de huma peregrina formosura, 
De hum vulto de Mecdusa propriamente, 
Que o coração converte que tem preso, 
Em pedra não; mas em desejo aecceso ? 

Quem vio hum olhar seguro, hum gesto brando, 
Huma suave, e angelica excellencia, 
Que em si está sempre as almas transformando, 
Que tivesse contra ella resistencia ? 
Desculpado por certo está Fernando, 
Para quem tem de amor experiencia : 
Mas antes tendo livre a phantasia, 
Por muito mais culpado o julgaria. 

OS LUSIADAS, est. 138 a 143,
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FALA de D. MUNO ALVARES PEREIRA no 
CONCELHO de GUERRA, IZEUNIDO no 

CASTELO de ABRANTES 

Eu só com meus vassallos, e com esta 
(I dizendo isto arranca meia espada) 

Antecedendo a batalha de Aljubarrota, dada a 
14 de agosto de 1385, El-rci D. Joio I, armou cavalei-
ros, entre outros nobres mancebos, a Alvaro de Faria 
e Estevarn Lourenço Gaio, fieis vassalos do seu Con-
destavel, e respectivamente filho e genro de Nono 
Gonçalves, alcaide-niór do castelo de Faria. (') 

Xcluellas duvidosas gentes disse, 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mãw na espada, irado, e não fecundo, 
Ameaçando a terra, o mar, e o mundo. 

Conto da gente ] Ilustre Poitugueza, 
ITa de haver quem refuse o Patrio ]Marte ? 
Como; desta provincia, que princeza 
Foi das gentes na guerra etc toda parte, 
Ila de sahir quem negue ter defeza, 
Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte 
De Portuguez, e por nenhum respeito, 
O proprio Reino queira ver sujeita? 

(t)—Muno Gonçalves, aleaide-mór do Castelo de Faria, capara duos 
vezes :—Em primeiras nupcial, com D Tereza Gonçalves de fieira, 
fi'ba de Gonçalo Peis d+ Idvira, um doa veecedoreº dos raglelhauos ca 
batalha da Veiga das Favas, junto s Gulmarãa4, em 1371, e ceia de 
Paio de !leira, meiriohc-mór da provincia de Entra Douro e Miuho 
rio reinado do D. Afonso IV, e deli teve filhos : Gonçalo flanes, D. 
Tereza do Meira Faria a Alvaro de Parla, e, em ,segondaº nopcia•, 
com D. Conºlança Afonso, cão ha7endo progenle da:ºte matrlmonio. 

O CASTELO DE FARIA — 1 
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FALA de D. NUNO ALVARES PEREIRA no 
CONCELHO de GUERRA, REUNIDO no 

CASTELO de ABRANTES 

Eu só com meus vassallos, e com esta 
(E dizendo !sto arranca meja espada) 

Antecedendo a batalha de Aljubarrota, dada a 
14 de Agosto de 1385, El-rei D. João 1, armou cavalei- 
ros, entre outros nobres mancebos, a Alvaro de Faria 
e Estevam Lourenço Gaio, fieis vassalos do seu Con- 
destavel, e respectivamenie filho e genro de Nuno 
Gonçalves, alcaide-mor do castelo de Faria. () 

* . * . . . . . º 

X' quellas duvidosas gentes disse, 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mão na espada, irado, e não fecundo, 
Ameaçando à terra, o mar, é o mundo. 

Como da gente illustre Portugueza, 
Ha de haver quem refuse o Patrio Marte ? 
Como, desta provincia, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda parte, 
Ha de sahir quem negue ter defeza, 
Quem negue a fé, o amor, o eslorço e arte 
De Portuguez, e por nenhum respeito, 
O proprio Reino queira ver sujeito ? 

(1)—Nuno Gonçalves, aleside-mór do Castelo da Faria, essara dues 
vezes :— Em primeirsa nupeiss, com D Terexa Gonçalves de Meira, 
fi'ha de Gonçalo Peis d» Meira, um dos veêncedores dos crastelhanos DA 
bstalba da Veiga das Favas, juoto à Guimarãa:, em 1371, 6 veta de 
Psio de Meirs, meirioho-mór da proviacia de Eotra Dovro e Mioho 
no reinado de D, Afooso 1 V, e de!s teve Glhos : Gonçalo Nunes, D. 
Tereza de Meira Faria o Alvaro de Faria, e, em segundas nupciãs, 
com D. Constauça Afonso, vão harendo progenie deste matrimonio,
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Como? Não sois sós inda os descendentes 
Daquelles, que debaixo da bandeira 
Do grande lfenriques, feros e valentes, 
Vencestes esta gente teto guerreira "? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes, 
Puzeram em fugida, de maneira, 
Que sete illustres Condes lhe trouxeram 
Presos, afora a presa que tiveram ? 

Com quem foram cortino sopeados 
Estes, de quem o estais agora vós, 
Por Diniz, e•seu filho, sublimados, 
Senão co'os vossos fortes pais, e avós ? 
Pois se com seus descuidos, ou receados, 
Fernando em tal fraqueza assi vos poz, 
"('orne-vos vossas forças o liei novo; 
Se fie certo que co'o kei se muda o povo. 

Rei tendes tal, que se o valer tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o que quizerdes, 
Quanto mais a quem já desbaratates : 
E se com isto em fim vos ❑ato moverdes, 
Do penetranle medo que torrastes, 
Atar as m•-tosa vosso vão recelo, 
Que eu só resistirei. ao jugo alheio. 

Eu só com meus vassallos, e com esta, 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da força dura, e infesta, 
A terra nunca de outrem subjugada 
Em virtude dn kei, da Pat_ia meta, 
Da lealdade jit por vós ❑ egada, 
Vencerei, não só estt,,s adversarias, 
tilas quantos a meu liei forem contrarios. 

OS LCSI WAS, cauto IV, w. 14 a 19. 
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Como ? Não sois vós inda os descendentes 
Daquelles, que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, teros e valentes, 
Vencestes esta gente tão guerreira ? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes, 
Puzeram em fugida, de maneira, 
Que sete iliustres Condes lhe trouxeram 
Presos, afora a presa que tiveram ? 

Com quem foram contino sopeados 
Estes, de quem o estais agora vós, 
Por Diniz, e"seu filho, sublimados, 
Senão co'0s vossos fortes país, e avós ? 
Pois se com seus descuiídos, ou peccados, 
Fernando em tal fraqueza assi vos poz, 
Torne-vos vossas forças o Rei novo; 
Se he certo que co'6 Rei se muda o povo. 

Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o que quizerdes, 
Quanto mais a quem já desbaratates : 
É se com isto em fim vos não moverdes, 
Do penetrante medo que tomastes, 

Atai as mãos a vosso vão receio, 
Que eu só resistirel ao jugo alheio. 

Eu só com méus vassallos, e com esta, 
(E dizendo isto arranca meéia espada) 
Defenderei da força dura, e infesta, 
A terra nunca de outrem subjugada : 
Em virntude do Rei, da Patria mesta, 
Da lealdade já por vós negada, 
Vencerei, não só estes adversarios, 
Mas quantos a meu Nei forem contrarios. 

OS LUSIADAS, canto IY, est. 14 a 19.



'UNO GJNCALXiS, ALCAIDE-MóR 

DO 

CASTELO DE FAINA, sacrificando a vida bela 

Pátria (Quadro de Ernesto Condeisa, c•istentc no 

palacete do Es. 5nr. f osé de Bessa e cileze5). 

NUNO GONÇÁALVES, ALCAIDE-MOR 

D O 

CASTELO DE FARIA, saciificando a vida pela 

Pútria (Quadro de lErnesto Condeixa, existente no 

palacete “do Ex,ºº Snr, José de Bessa- e Menezes).
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DAS CÓPLAS SOBRE as «ARMAS e BRAZÕES» 
da NOBREZA deste REINO 

por 

JOÃO RODRIGUES de SA e MENEZES Ç) 

Oo pee dum castello herguido, 
por se nora ver abaixado, 
jaz huum corpo espedaçado, 
em muytas partes partyclo, 
por iiom ser duma apartado. 

Farie. é, que nom farya, 
peronde a cavallaria 
se perdesse, erro nem tacha, 
que desta maneira s'hacha, 
por guardar o que devya. 

•Cancioneiro Geral. de Garcia de Retende, 1516. 

(r)—Jose Rolriguas lo S/ e Mengee, gotta do século XVI, 
foi senhor de Baltar, Paiva, Nalosinhoe, ela. e aleaide•mór 
do Porio, onde faleceu com 115 anos de Idade. Como •mbii:ador 
dos reis D. Ill&n&ol o D. Joio 111 passoe a Castela a a Saboia, pele 
ea%amenlo ds infama poriuguasa D. Beatris. Manteve rela0es de 
&minado com Damlio do 0619 e Sé de lfiraoda, merecendo-lhos rafe• 
renelei elogioiu. Doe tr&balhos literarios deete erudito Ildelgo se 
publicaram duas cartas, em■ poeeie em latim o outras em portugubs, 
que Iria o Cancioneiro de Garcia de Recende. 

—14 BENTO ANTAS DA CRUZ 

[AA SDA SSTA SSSA SDA SSA( RSA SSA AnA NSSA RA SSA a A TISSDA ESA BNanA [inA Pac Bi 

DAS CÓPLAS SOBRE as «ARMAS e BRAZÕES» 
da NOBREZA deste REINO 

pot 

JOÃO RODRIGUES de SÁ e MENEZES () 

Oo pee dum castello herguido, 
por se nom ver abaixado, 
jaz huuin corpo espedaçado, 
em muytas partes partydo, 

por nom ser duma apartado. 

Farie-é, que nom farva, 
peronde a cavallaria 
se perdesse, erro nem tacha, 
que desta maneira s hacha, 
por guardar o que devya. 

«Cancioneiro Geralio de Garcia de Rezende, 1516, 

(1)—Jodo Rodrigues de Sá e Meneges, poéta do século XVI, 

foi senhor de Baltary Paiva, Matosinhos, ete. e aleside-mór 
do Porto, ende faleceu com 115 anes de idade. Como embsixador 
dos reja D. Manuel e D. João III passou a Castola é a Saboia, pelo 
casamento de infanta portuguesa D, Beatrizs, Manteve relações de 
amisado com Damião de Góis é Bá de Miranda, merecendo-!hes refa- 
renelas elogiosas, Dos trabalhos literarios deste erudito Bdalgo se 
publicaram duas cartas, uma poesia em latim e outras em portuguôs, 
que trêa o Cancioneiro de Garcia de Recende.
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EYISÒDIO DO CAS"GELO DE FARIA 

por 

JEIZóNI;1IO CORTI?-REAL 

Nas guerras que Fern->.ndo Lusitano 
"Deve já cone Castella antigamente, 
Reinando Henrique então, Rev Castelliano, 
Com perdas, &- com mal de muita gente, 
Ambas partes igual recebem dano, 
Em ambas o trabalho está evidente; 
Inda que o Portuguez males passava, 
Das perdas co a menor• s1-nlpre ficava. 

Estava nu castello de Daria 
1111111 Portuguez leal, digno de gloria, 
Nuno Gonçalvez hé, que residia 
Nelle, como ficou por clara historia, 
E vendo que o Sarmiento já vencia; 
Lida que era sangrenta a sua vietorin, 
O castello deixando a bom recado, 
Entre os seus cavalleirus vem armado. 

(1) 

(1)—Jorónimo Corte-Retf. Fidalgo, Paldado. ►lntor e posta. 
Como capilão-mó• das coesas armadas pPreorrou a Inda o. acompa-
ohaodo a el-rei D. Sobastiiin a A'frira, pelejou na batalha de AI• 
cacer-Quibir, onde foi prls'oaelro, em 1573 

Ae suaº obraq pão : Segunda círce de Dfr, poema de !1 caetoe, 
em vergo solto; Aurtrfade, sobre a bitslbs do Lepaeto gacha por D. 
João de Auatria coutra es tnrcor, poema de 15 r.aotoe na IleRua eaa-
tclhaas; Ntujrogio de 3r;rúlreda, poema de 17 cantos em verso ha-
roleo; Auto der quttro,norirsímos de komem. poemeto em verso sol-
to. Em todas as puas composições ba ep1+ódios de merecimento o 
como aliava á faculdade poática o coohoeimenio da pintura, [lua• 
troo-as com desenhos dae batalhes e dos naufragioo; era, porem, um 
pielor medíocre, assim o dia o Sor. Albino Pereira Magno. 
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EPISÓDIO DO CASTELO DE FARIA 

por 

JERONIMO CORTE-REAL ) 

Nas guerras que Fernando Lusitano 
Teve já com Castella antigamente, 
Reinando Henrique então, Rey Castelhano, 
Com perdas, & com mal de muita gente, 
Ambas Partes igual recebem dano, 
Em ambas o trabalho está evidente; 
Inda que o Portuguez males passava, 
Das perdas co à menor sempre ficava. 

Estava no castello de Faria 
Hum Portuguez leal, digno de gloria, 
Nuno (u)n(.ulu z hé, que residia 
Nelle, como ficou por clara historia, 
E vendo que o Sarmiento já vencia; 
Inda que era sangrenta à sua victorio, 

O castello de lx.m«in à bom recado, 
Entre os seus cavalleiros vêm urnmçlu. 

(1) -Jerónimo Corte-“Real. Fidalgo, saldado. pintor & poéta, 
Como capilão-mór das nossas arimadas percorreu à Indla e. acompa- 
ubando a el-rei D. Sebastião a A'frica, pelejou na batalha de Al- 
cacor-Quibir, onde foi pris oneiro, em 1578 

As auas Obras são : Segundo cérce de Diu, poema de 21 cantos, 
em verso solto; Ausiríada, sobre à batsiha do Lepanto ganha» por D. 
João de Austria contra 6a tnrcos, poemma de 15 centos na lingua cas- 
teihana; Nauíragio de Sepúlveda, porma de 17 cantos em verso be- 
rolco; Auto dos quairo novissimos deo hkemem. posmeto em verso sol- 
to. Em todas ss suas composições ha epiródios de merecimento é 
como aliava á faculdade poética o conhecimento da piotura, llus- 
trou-aàs com desenhos das batalbhas e dos naufragios; era, porem, um 
pinlor mediocre, assim o diz o Snr. A!bivo Pereira Maguo.
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Com colerica furia entra ferindo 
Os que já vencedores se mostravão, 
Mas aquelles ao encontro resistindo, 
O pequeno esquadrão desbaratavão: 
O Capitão fortissimo sentindo 
Que as forças ao cavallo já faltavão, 
Querendo sustentar-se cae em peso, 
E foi dos Castelhanos logo preso. 

Assi passou aquelle triste dia, 
De varios pensamentos aveaado; 
Dura afflição, & intrinseca agonia 
O tem posto em tristissimo cuidado 
Imagina que o filho entregaria 
Por ventura o castello encomendado, 
Se diante dos seus olhos o levassem, 
E com morte, ou tormentos o aiueasseru. 

E co este trabalhado pensamento, 
Nunca o peito afligido assossegou, 
Sentindo dentro nahna tal tormento, 
Que pouco em toda a noite repousou: 
E coai dissimulado fingimento, 
"banto que o Sol a terra alumiou; 
Diz ao hespanhol Sarmiento, que o mandasse 
Pera ao filho dizer, que se entregasse. 

De tal caso o Sarmiento muy contente 
O manda levar logo a bom recado; 
De muita bem armada, & forte gente, 
Vai o Capitão preso, rodeado; 
Com passo acellerado, &- diligente, 
Ao conhecido muro já chegado 
Chama o filho, & e:n voz alta lhe disse, 
Porque o hespanhol imigo bem o ouvisse. 
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Com colerica furia entra ferindo 
Os que já vencedores se mostravão, 
Mas aquelles ao encontro resistindo, 
O pequeno esquadrão desbaratavão : 
O Capitão fortissimo sentindo 
Que as forças ao cavallo já faltavão, 
Querendo sustentar-se cae em peso, 
E foi dos Castelhanos logo preso. 

Assi passou aquelle triste dia, 
De varios pensamentos avexado; 
Dura aíflição, & intrinseca agonia 
O tem posto em tristissimo cuidado : 
Imagina que o filho entregaria 
Por ventura o castello encomendado, 
Se diante dos seus olhos o levassem, 
É com morte, ou tormentos o ameassem,. 

E co este trabalhado pensamento, 
Nunca o peito afligido assossegou, 
Sentindo dentro nalma tal tormento, 
Que pouco em toda a noite repousou : 
E com dissimulado fingimento, 
Tanto que o Sol a terra alumiou; 
Diz ao hespanhol Sarmiento, que o mandasse 
Pera ao filho dizer, que se entregasse. 

De tal caso o Sarmiento muy contente 
O manda levar logo a bom recado; 
De muita bem armada, & forte gente, 
Vai o Capitão preso, rodeado; 
Com passo acellerado, & diligente, 
Ao conhecido muro já chegado 
Chama o filho, & em voz alta lhe disse, 
Porque o hespanhol imigo bem o ouvisse. 
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ja sabeis, filho meu, como jurei 
A el key, nosso senhor, cone gaio firmeza, 
E a omenagé, & fé sincera lhe dei, 
De guardar esta sua fortalleza : 
0 acontecido mal não sospeitei, 
Em que agora me vejó, em tal baixeza 
Nas mãos de meus imigos vencedores, 
Por terem mor poder, forças inayores. 

Por benção paternal, filho, vos mando, 
Que o e istc.11o dei key o defendais, 
Nenhum pacto sobre isto aqui aceitando; 
Mas antes o inimigo resistais 
Ainda que do feroz contrario pando 
Aqui fazer pedaços me vejais, 
E'stai firme, consta-nte, estai seguro, 
Que menos he morrer, que serperjuro. 

A el key de Portugrd, nosso senhor, 
0 entregareis, & a quem elle mandar, 
Não vos mova de chim piedade, ou amor, 
Nem torncentos, que aqui me vejais dar: 
Passarei levemente a morte, & a dor, 
Pois immortal a fama ha de ficar; 
Guardai ❑iinha omenage prometida, 
Que eu quero, & estimo mais, q'a a propria vida. 

Estas palavras dignas de memoria 
Disse : & dos Castelhanos foi ferido, 
Alcançando huma illustre, alta victoria, 
Cae morto e prisioneiro, não rendido. 
Coroa de louvores, de fama, & gloria, 
Ganhou, ficando o corpo alli estendido: 
E hum nome lieroico ao mundo eternamente 
Ficara de hum varão tão excellente. 

NenJragiu ds Squ!Y#ía, BU, casto XIII. 
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Já sabeis, filho meéu, como jurei 
A el l»ev Nnosso s«,rhox, com grão âr.neza 
E à omenage;, & fé sincera lhe dei, 
De guufl'u esta sua fortalleza: 
O acontecido mal não sospeitei, 
Em que agora me vejo, em tal baixeza 
Nas mãos de meus mm;-;s vencedores, 
Por terem mor poder, lorças mayores. 

Por benção paternal, filho, vos mando, 
Que o castelio del Rey o duenddls, 
Nenhbum pacto sobre isto aqui aceitando; 
Mas antes o inimigo resistais : 
Ainda que do feroz coentrario bando 
Aqui fazer pedaços me vejais, 
Estai firme, constante, estai seguro, 
Que menos he morrer, que serperjuro. 

A el Rey de Portugal, nosso senhor, 
O entregareis, & à quem elle nmn(ldr 
Não vos mova de mim piedade, ou amor, 
Nem tormentos, que aqui me vejais dar: 
Passarei levemente à morte, & a dor, 
Pois immortal a fama ha de ficar; 
Guardai minha omenage prometida, 
Que eu quero, & estimo mais, q'2 a propria vida. 

Estas palavras dignas de memoria 
Disse : & dos Castelhanos foi ferido, 
Alcançando huma illustre, alta victoria, 
Cae murto e prisioneiro, não rendido. 
Coroa de louvores, de fama, & gloria, 
Ganhowu, ficando o corpo alli estendido: 
E hum nome heroico a4o mundo eternamente 
Ficara de hum varão tão excellente. 

Naufragio ds Sepu'veda, 159%, canto X
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DE PEDRO de AZEVEDO TOJAL (') 

Os que viste até aqui Conquistadores, 

Forão do Luso Imperio tão preclaro; 

Vamos agora aos bravos Defensores, 

Cujos peytos lhe forão muro y amparo 

Este que de morrer entre os furoses 

De Marte alegre ostenta o vulto claro, 

Nuno Gonçalves lie, a quem a sorte 

Braço izentou das duas leys da morte. 

Carlos Reduzido, In6larerrï llustrdda, 1yt6, canto XI, est. 37. 

(i)—Pedro de Aeerede Tojai. Poete do século XVIII que ira-

luziu do italiano as obras de Tasso e qee escreveu o poema Carlos 

Redaçido (LieUa-1716) e o poema beroi•cóauico FeRueterio (17391, 

para redicu!arisar o larentor dos ba'bae Pedra Bartolomeu Lourenço 

de (ieamào, por ►nionomasis o Voador. Acendes dos Remédios nos 

seus •Subsidios., .ol. IV, reeditou este ultimo poema de Azevedo 

Tojal. 
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DE PEDRO de AZEVEDO TOJAL ()) 

Os que viste até aqui Conquistadores, 

Forão do Luso Imperio tão preclaro; 

Vamos agora aos bravos Defensores, 

Cujos peytos lhe forão muro y amparo: 

Este que de morrer entre os furoses 

De Marte alegre ostenta o vulto claro, 

Nuno Gonçalves he, a quem a sorte 

Braço izentou das duas leys da morte. 

Carlos Redusido, Inglaterrá tlustrada, 1716, canto XI, emt. 27, 

(1) — Pedro de Asevedo Tojal. Poeta do século XVII que tra- 

dusio do italiano as obras de Tasso e que escreveu o poema Carlos 

Reduçido (Liehôa—1716) 6 o poema heroi-cómico Feguetario (1729), 

psra redicularisar o inventor dos ba'õ:a Padre Bartolomau Lourenço 

de Guamão, por antonoimasia o Voador. Mendes dos Remáédios nes 

seus «Subsidios», vol. IV, reeditou este vitimo poema de Azevedo 

Tojal. 
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PORTUGAL VELHO no SÉCULO XIX 

pelo 

VISCONDE de AZEVEDO (') 

Os nossos avós jarretas, 
Lá nos tempos corunchosos, 
Ao lume, contando pétas, 
Entre creados idosos, 
Passavam noites selectas. 

PolIcas, chás e contradanças 
`ì,qo coisas que nunca viram ! 
`Iodas as suas mestranças 
D'Africa os mouros sentiram 
Na ponta das fortes lanças. 

Tinham barbas não pequenas, 
13igócie em forma avultada, 
Cabeleiras nazarenas, 
Nunca usaram nem pomada 
Que lhes ungisse as melenas. 

(t)—Fraucisco Lopes de Ateveèo Velho da Ponveca de l3arboaa 
Pinheiro Pereira e 56 Caelho, foi feito 1.° Vincoode de Atevedo por 
dec. de 19 de Aaoºto o carta do 9 da Setembrn d• 1346, e elevado a 
!! Conde do mesmo tltolo, em ena vida, por dec. de 33 de Novem-
bro e carta de 5 de Descinbro do 1876. 

Faleceu no Porto a 25 de Daxmbro de 1856. 
A sua bibllopra(ìa b exteuea porisso, deixo de a descrever 

nosiai minhas ligeiras Bóias. 
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PORTUGAL VELHO no SEÉCULO XIX 

peio 

VISCONDE de AZEVEDO () 

Os nossos avós jarretas, 
Lá nos têmpos corunchosos, 
Ago Íume, contando pêtas, 
Entre creados idosos, 
Passavam noites selectas. 

Folkas, chás e contradanças 
São coilsas queê nunca viram! 
Todas as suas mestranças 
D'Africa 05 mouros sentiram 
Na ponta das fortes lanças. 

Tinham baárbas não pequenas, 
BDigóde em forma avultada, 
Cabeleiras nazarenas, 
Nunca usaram nem pomada 
Que lhes ungisse as melenas. 

(1)—Fravcisco Lopes da Azevado Velho da Fonseca de Barbosa 
Pinheiro Pareira e Sá Coalho, foi faito 1.º Visconde dae Asevedo por 
dec, de 19 de Agosto e carta de 9 de Selerubro de 1846, & elevado a 
1.º Conde do mesmo titolo, em cna vida, por dec. de 23 de Novem- 
bro e carta de 5 de Dezeinbro de 18768 

Fateceu no Porta à 23 de Destmmbro de 18576. 
A aua bibliografia é cxtenta porisso, deixo de a descrever 

nestas minhas ligeiras nótas,
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Vinha o padre capelão 
As vidas dos santos lêr, 
E muitas vezes então, 
Quem a Asia fez tremer 
Chorava de compunçáio 

Crença tão sincera e pia 
Creou duasi homens divinos ! 
Da descrença hoje a mania 
Cria apenas figurinos 

ÁW4 Cwi1 fórma varia de enguia. 

Mosca subtil hoje pende 
Sob o mesquinho bigód(--... 
Quem tal miseria atende 
Com razão duvidar póde 
De onde esta barba descende ? 

Palavra, de um portuguez 
Valia como escritura 
Da barba cabelos trez 
Hipoteca eram s`égura 
Quando o grande Castro o fez ! 

Palavras hoje, aos milhões, 
Não faltam... isso é verdade; 
Mas vê-se tremer sezões, 
Quem teve tanta bondade 
Que emprestou os seus tostões ! 

NO CAS"PELO DE FARIA 
SUSTENTA LIE-AL SOLDADO 
ESSA HERDADA VALENTIA, 
CO2V1 QUE UM CIDADA0 HO‹ 
A VIDA Á PATRIA OFFLR'CI• 

1•È•Q»1 
11111111111 11 

59886 
o Castelo de Fria 
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Vinha o padre capelão 
As vidas dos santos Jlêr, 
E muitas vezes então, 
Quem a Asia fez tremer 

e  Choravade compunção! 

Crença tão sincera e pia 
Creou quási homens divinos ! 
Da descrença boje à mania , 
Cria apenas figurinos i 

—Cum fórma varia de enguia. 

Mosca subtil hoje pende 
Sob o mesquinho vbigóde... 
Quem tal miseria atende 
Com razão duvidar póde 
Ds onde esta barba descende ! 

Palavra, de um portuguez 
Valia como escntura : 
Da barba cabelos trez 
Hipoteca eram Scgura 
Quando o grande Castro o fez! 

Palavras hoje, aos milhões, , 
Não faltam... isso é verdade; 
Mas vê-se tremer sezões, 
8uem teve tanta bondade 
ue emprestou os seus tostões ! 

4 S 
LA 

<) 
O Castelo de Faria 

NO CASTELO DE FARIA 
SUSTENTA LEAL SOLDAD 
ESSA HERDADA VALENTIA 
COM QUE UM CIDADAÃAO H 
A VIDA À PATRIA OFFER 


